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N icteroy filho do Gigante Monas e de Allan tida, 

era nascido de poucos dias, quando seu Páe foi 

morto por Marte na guerra dos Gigantes. Neptuno 

tocado das lagrimas de Atlantida, o fez criar em 

terras desconhecidas, que depois se chamáraõ Bra

zil. Nicteroy, crescendo, tentou vingar a morte de 

seu Páe renovando a guerra. Com este fim, com 

muita antecipaçaõ e segredo, juntou pedras 

sobre pedras, que ainda fórmaõ a Serra chamada 

dos Orgaõs. Jupiter, conhecendo os seus intentos, 

o matou com uin raio, quando elle estava sobre 

aquelle cumulo de penedos meditando na empreza. 

O seu corpo tombou sobre um valle, que hoje he 

bahia do seu nome, porque Neptuno o converteu 

em mar, cedendo ás supplicas de Atlantida, e mar̂  

cando a sua separac^ao do Oceano, com o grande

i'l 'A



rochedo, que fora arancado por Nicteroy para ser 

arremessado k Marte, c que corn elle desabara da 

Serra. Glauco, para consolar Atlantida, propJietiza 

a gloria do Brazil, e corn especialidade a do lugar, 

em que seu fîlho fora convertido em mar, prin

cipiando pela descobérta de Pedr’ Alves Cabral, 

athe o nascimento da Serenissima Senhora Prin- 

ceza da Beira, enlaçados os Troncos de Bragança  ̂

e d’ Austria. Finda a Prophecia, Atlantida he 

reconhecida Nimpha Maritima.

Aut famam sequere, aut sibi convenîentia finge.
H o r a t .



M ETAM ORPHOSE DO R I0-D E -JA N E IR O

Nos braços maternaes; riascido apeiias.

Jazia Nicteroy,(l) Saturnea proie,
Quando Mimas(2) seu Pàe, Gigante enorme, 

Que ao Ceo com mao soberba arrèmessára 

A flamigera Lemnos, arrancada 

Dos mares no furor de guefra impia,

Tingio de sangue as aguas, salpicando 

De seu cerebro o Ossa,(3) o Olimpo, c o Otrys, 

Ferido pelo ferro, com que Marte 

Vingou de Jóve a injuria eni morte acérba.

Lamentando-se Atlantida(4) apertava 

Ao peito o filho, palida temendo 

Trisulcos raios, qu’inda acêzos via.

Ouvio seu pranto o Rey do argentio Lago,

E o tenro infante compassivo acólhc.
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No choque liorrivel, que dos Phlegros(5) campos 
O mundo sobre os poll os abalâra 

Surgîrao(6) novas terras, novos mares 

Cobrirao Reinos, Ilhas, Cabos, Brenhas. 
Neptuno áponta a Plàga rica e vasta 

Do sepulcro do Sol erguida à pouco,

Inda madida e nova, ind’ignorada 

Dos homens e do mundo ; aqui se abriga 

A estirpe illustre em Mimas profligada 

Que O justo e paternal intento herdara.

Cresceo co idade a força, a raiva, e o brio ; 

Da illustre geraçao fervendo o sangue 

Nas veias da Titanea(T) occulta prôle, 

Reforça o braço, que arduas féras dôma.

Que troncos mil escacha, abâte, e arranca 

Mudando o assento ás rochas alterozas.

Cinge a frente ao robusto altivo Jóven 

Cocar plumoso ornado de Amathjstas ; 

Diamantino fulgor contrasta o brilho 

De Rsineraldas, Rubins, Topázios loiros,
Que a rica Zona mareia tando enfeitao.y

Negra coma llie-desce aos ventos sòlta 

Keparlida vestindo os largos liombros;
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Nas faces brilha mocidade imberbe,

E a côr, que as tinge  ̂ por que o Sol as crésta  ̂

Semelha o cóbre lucido polido.

Nos olhos tem-se os vividos intentos,

Que de Mimas herdára, e occultes jazem 

No grande cora^ao, qu’ a injuria abâfa.

O esbelto eólio très gorgeiras prendem 

D’oiro e prata, e manilhas d’oiro e gemas 

Os musculosos brat^os lhe guarnecem.

Apérta o ventre nû, reveste a cinta 

Fraldao tecido de vistozas pennas ;

Mosqueada pelle hum tiracollo fórma,

De que pende em carcaz cavado dente 

De monstro horrendo pelo mar gerado.

Nicteroy daqui tira hervadas séttas,

Em que ás féras certeiro a morte enviá,
Quando as Brenhas perlustra, e o Bosque, e o .Prado. 

Empunha a dextra maõ robusto tronco 

Dos ramos mal despido ; he esta a clava,

Que abate os Tigres, os Dragoens, e as Serpes 

Mais pronto do que em Lerna o féro Alcides.

Grato á Neptuno pressuroso entórna 

Dos altos montes rios caudalosos.
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De Jove o ciume, e de Mavorte as iras» 

Aqui se afFundaõ Lagos rabalçando 

Estofas negras aguas sonolentas,

Que habitaõ bronzeos Jacarés, e Monstros 

De horrendo e tôrpe aspecto ; d’alli surgem 

Escarpados rochedos, em qu’ as ondas 

Rebentando furiosas o ar atròau 

Mugindo horríveis, revolvendo as Costas. 

Altas Serras do Norte ao Sul prolonga 

Sobre as nuvens erguendo-se azuladas ; 

Recortados penedos lhes guarnecem 

Mil cabéços, que os Ceos roçando afrontao, 

De guerreiros merloens vestindo os muros. 

Novas rochas ao mar d’aqui se ajuntaõ.

De espasso a'*espasso o Reino dividindo, 

Possantes botaréos, que a maõ robusta 

Do soberbo Gigante ás Serras déra : 

Fechadas selvas cobrem amplos vallesy 

D’onde avultaõ mil Íngremes Gastellos 

Sobindo de huma, e de outra parte ás nuvens. 

Urraõ Tigres furiosos, que retousáõ 

Nas horriveis cavernas, aballando 

Pedras, Troncos, Rochedos, Valles, Rios;
n

. i
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SilvaÕ negras Giboias corpulentas 

Vedando ao bosque emaranhado a entrada.

t

Contente Nicteroy o ensejo aguarda ;

Da empreza a gloria o enléva, e meditando 

Na Siderea conquista, devar^a.

La quando o Sol nos mares mergulhava 

Os seus fogosos rápidos Ethontes,

Corrido ja de Capro o Reino em circ’lo 

A's brenhas pronto o Jóven se encaminha 

D ’aqui vaidoso a vista aos Ceos erguendo 

Dos Astros marca a lúcida phalange,

D ’aquelle a força, e d’este a raiva obsérva 

Prudente os golpes calculando e os tiros  ̂

Que cm breve disparar pretende ousado.

De Marte o aspecto horrivel se lhe-antólha 

Scintillando guerreiro, irado, e forte ;

Inda a lança, que enristra, o sangue empana' 

De Mimas, qif á vingança o Filho excita. 

Arde o peito em furor ; he fogo, e chama, 

Que abraza, queima, e devorando assoma ; 

Penedo grave arranca, (x Marte o assésta^ 

b irmando os pes os braços retorcendo,
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Encravados no imigo o intento c os olhos. 

Atalha o Ceo a estolída ousadia ;

Eis subito claraõ do ethereo assento 

As nuvens rasga rápido e estrondoso ;

Bráina Jóve iracundo, sacudindo 

Da rubra dextra o raio acêso e pronto.

Baquêa o gram colosso, arqueja e treme, 

Varado o peito e o corai^aõ, qu"* entòrnao 

Borbotoens d’atro sangue espumeo e quente. 

Mordendo as rochas urra e se debate,

Mas a vida lhe foge, e a fòr<̂ 'a, e a raiva. 

Tomba d’altas montanhas despenhado. 

Frondosos troncos, pedras arrastrando,

Que €>o corpo enorme, enorme estrada abriraõ. 

Ao baque horrível tremem terra e mares,

E largo tempo ao longe ressoando,

Nos fundos vitreos paços apavóraõ(lO) 

Amphitrite, Nereidas, Tethys, Glauco.

Tritaõ ligeiro á flor das aguas nada,

Voltandò á praia o rosto obsérva e admira 

Fulgurando d’instante a instante a Serra,

Que a chama crésta, e negro sangue escónx?.

Horrendo corpo ressupino avista

Que entallaõ terra e pedras, qu’ enche e occíipa

.. t



Do fcio bosque ao mar estenso espasso. 

Inda o grande penedo, qu’ arrojava 

Segura a dextra mórta; ind'horriza 

Medonho e fero o aspecto aos Ceos voltado.

Eis carpindo-se Atlantida commóve 

Do equoreo Reino o lindo Coro á magua ; 

Perdida a cor das faces, desgrenhada,

Transida e bella os olhos lhe retrátaõ 

Ternura maternal, que o peito nutre.

Convulsa move os passos, misturando 

Com pranto amárgo as vozes, que lhe troncao. 

Amiúdados suspiros ; eis, Neptuno,

Eis de Jóve o rancor (excláma, e chóra;) 

Nicteroy insepulto, e sobre hum campo '

De hum raio jaz ferido Î A  estirpe Augusta 

Do Páe dos Deoses, hoje acába, expira 

No forte surprehendido illustre Jóven.

Vingar paterna injuria foi seu crime.

Ao crime excede a pena, se nao valles 

À  mal fadada Atlantida, que escudas.

Pôde Encelado(ll) aos Ceos arremessar-se 

Com força e raiva, altivo presumindo 

Privar do Tlirono a Jupiter Supremo,



Recobrando o direito ao Sceptro avito." 

Typheu5(1 2 ) Adamastor5(13), 01110 ,( 1 4) poderão 

Soberbos guerrear na empreza afFoitos ; 

ConturbáraÕ, mudando a face k terra,

Montanhas, Mares, Rios, Astros, Deoses.

Baixou dos Ceos terriíica vingança,

Mercúrio, Palias, Marte, converterão,

Dos Ímpios em castigo. Penhas, Ilhas ’ ^

Que leves sobre as nuvens revoávao»

Do fundo Averno aquelles bramâo ; estes 

A graves montes-sotopostos vivem.

Mas inda sóbem do Etna(15) inflamado

Fumo e chamas, qu’ attéstaõ força e brio

Do oprimido Gigante, inda tremendo

EmRliódópe,(16) Inarrima,(17)eCreta(18) as torres

De seus corpos erguidas eternizaõ

Dos Titaens a memória, a empreza, e a estirpe.

Nicteroy de Saturno he pró le, he sangue 

E o nome seu a morte ao Lethes dando, 

Inglorio o roubará do mundo â fama ? 

Raivosas feras ja tal vez devórem 

Seu corpo exangue, e ja crocitem perto 

Em bandos mil carnívoros Abutres ;
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Branquejando os seus ossos tal vez mostrem 

Em dias, que o futuro esconde aos homens 

Dc ingente monstro horrifico esqueleto;

E  a tanto sobiráo dc Jóve as iras ?

Dá que a Fama o celébre, dá Neptuno.... 

Recrésce o pranto, a fráca voz lh’embárga, 

As maõs súplice estende, e aflictos vertem 

Os lindos olbos lagrimas, que suprem 

Confuzos termos, quVm seus lábios mórrcm.

I

!»

Suspira então Neptuno, c meigo abra(^a 

A lastimosa Atlantida, rompendo 

Morno silencio, que suspende e enluta 

A marítima Corte. He justo, (exclama)

He j.usto sim, que viva eternizado 

No mundo o filbo teu, qu’ outr’hora fora 

Por mim da morte injusta occulto e salvo.

O pranto cnxüga pois, Neptuno attende
\

A Mãe de Nicteroy formosa e mésta ;

Castiga Jóve bum crime, e naõ consente 

Que sobre a terra acabe o nome, a fama 

De hum filbo, que a vingar seu Páe s’erguera ; 

Foi de Mimas beranc^a a for^a e o brio.

Mimas vive lembrado cm Pblegra, cm Lemnos,
A.



Vlvirá Nicteroy lembrado e eterno 

Na Serra, e Valle, e Rócha, que apontfira 

Ao terrífico Marte, em fúria acêso.

A hum justo pranto hum justo aprêço he dado, 

Ternura maternal te aíFoita, e eu quero 

Do morto filho a gloria eternizando.

Mostrar que abrigo Heróe, de Heroes nascido.

De Phebo a luz doirava a Serra e as Brenhas,- 

Dos picos mais erguidos dissipando 

Nocturna branca nevoa, que descia 

Ao verde prado, entaõ Neptuno surge 

Na argentea Conxa, qu’Hyppocampos tíraõ 

Os crespos mares(19) aplainando, e abrindo 

Ruidosa marcha, qu'alva escuma cóbre 

D ’’aqui vaidosos negros Phócas nádaõ 

No dorso sobre as ondas levantando 

Cymódóce, Melite, Spio, Nisea;

Escamosos Delphins dalli se ostentao,

Que em torno as aguas assoprando espargem 

Dos ares sobre as Nimphas ; Glauco, Phórco, 

Paie mon e os Tritoens, em turmas seguem;

Defrontaoja co’ a praia, e campo, e Serra;
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Desmaia a limla Atlantida banliando 

Em novo acérbo pranto a face e o peito ;

Qual flor nocturna e bella, qu'orvalliada 

Nos jardins se aprazia, e ao Sol murchando,

A  galla pérde, inclina-se cmpellida 

Do brando vento ao sopro, que a affagáva. 

Neptuno as maõs lhe toma, aperta, beija,

E ao hirto corpo entaõ a vista alonga ;

O' virtude de hum Deos Î O' força ! O' pasmo ! 

Desfaz-se o gram cadaver pronto em agua,

Que frve, salta, muge, avulíã, e açoita 

Os valles, selvas, montes, brenhas, rochas.

No estenso mar, que o verde campo alaga 

De espasso â espasso ávistaõ-se os penedos 

Derrocados por Jupiter Tonante.

Ao novo mar garganta nova se ábre, ’ ‘ 

Ferindo a Costa o valido Tridente 

Junto d rócha, que á Marte se asséstara,

E qu** inda ao mar voltada as nuvens busca.

Em confuso marulho, em grossas ondas 

Descendo as aguas rapidas enfiaõ 

A estreita foz, qu’ as solta aos mares; Glauco, ' 

Qu’em cem Rios(20) banhar-se Tethys manda, 

rorqu’ este so faltava, alegre salta.



Expocm ligeiro íi tumida correiUe 

O peito largo e cerulo, qu'a quebra 

Forçando as aguas, dividindo a escuma.

Da hirsuta grenha verdes Algas descem 

Assombrando-lhe a testa,’a face, e os olhos, 

(Os olhos, em que Scylla encantos via 

Raivoso ciume em Circe(21) dispertando.) 

A barba negra esqualida goteja 

Salgada limpha dentre os limos prenhes. 

Ramoso tronco de coral na dextra 

Levanta aos ares, co’ a sinistra rema. 

Pairando sobre as ondas, que llfescondem 

D ’atro peixe escamosa cauda e longa. (22)

Ind'alto pasmo os ânimos enléva,

E já murmura placida a corrente,  ̂

Igualando-se ao mar soberbo o Lago 

Na foz, que a rocha fraldejando affiiga, 

Quando Glauco o silencio rompe, exclama, 

Do peito alegres vozes desprendendo 

Que o trespasso d’Atlantida terminaõ.

“ Eis Divino furor m’impelle e agita, 

Dcoses, Ncreidas, escutai meu canto ;
c
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‘‘ Celeste fogo os ossos me pcrcórrc, ^

Divina inspiraqaõ na mente eu sinto^

“ Vigor mais nobre e santo me arrebata,

“ Do qu'esse, que d’Anthedon(23) me arrancara.

De occultas hervas, por virtude occulta.

“ Das novas aguas mago influxo tenho,

Ja sou Propheta e Deos, eu vejo, eu vejo 

De par em par abértas aos meos olhos 

As ferreas pórtas d’hum porvir distante. 

‘^Exulta, exulta, Atlantida, que a Fama 

“ Do morto filho teu sublima a gloria ,

“ E eterno o Lago faz, eterno o nome.

Troveje em vaõ Mavorte sobre a Serra, •

Em vaõ raivoso emprégue a lan(j‘a e a força 

No grãm rochedo, qu’alto feito attésta ; 

Immortal ficarás, ó pedra, e ao longe(24)

Do novo Rio a barra assinalando 

Nicteroy lembrarás aos Ceos e ao Mundo.

M--jsterio novo e grande eu vejo e admiro ; 

Brilhantes feitos surfem refulgindor O O
Das Urnas, qifinda o Fado aos homens véda.. 

‘̂ Rompem qu ilhas soberbas negros mares
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Pasmosa marclia enderessando afoitas ;

“ Domada a furia aos Euros, Lusos fortes,

“ Nos Ceos pregada a vista, e as maos no Lémej

D ’Aurora ao berço impávidos proejaõ.

“ Eis súbita procéda ò Fado excita

Propicia e rija os lenhos empuchando

‘‘ nova Plaga e occulta ; eu oiço, eu oiço

O alegre som dos vivas com qu’arvôra

Sobre as praias Cabral(25) a Cruz e as Quinas^

(A Cruz, qüe á Plaga dá virtude e nome.

Nome,(26) qu’atP ambiçaÕ trocando, vive

Nos penedos  ̂ qu’a’ dextfa o Rio apertaõ

‘‘ D esta ábra ingente, qu’ai ta gloria espera.)
*

Lobriga Marte a lúcida grandeza,

Que do imigo o recinto abrilhantando,

“ Da victoria o valor lhe abate e a fama ;

Eis pronto Alectrion(27) mandado espreita, 

Do verde Lago em meio, em torre erguida,

O mar, a terra, e as brenhas ; mas que póde 

Da vingança o furor , se o Fado he contra? 

Mem(28) de Sá daqui surge, he fogo, e raio ̂  

Desmantella-se a torre, o Gallo escápa;

La cresce a gram Cidade, que nas aguas
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Do fainçso Gigante retratada,

“ D'altos montes as fraldas borda, e as praias 

“ D ’hum Jôven bravo e Santo o nome aceita, 

‘‘ Sem perder o de Rio ao Lago imposto ; 

Aqui se ostenta provida a Natiira,

Thezoiros nóvos d’alto preço abrindo 

“ No florido matiz do campo e sélva.

“ Aqui do Inverno a rispida melena 

“ Naô sacode a Saraiva, a Neve, e o Gello.

“ De eterna pompa as arvores se aiTeao,
“ Pornos e Flores de seus ramos pendem 

“ Quaes nunca o Horto Esperido guardára. .

U

U
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“ O' como avulta em gloria ! O' como a illustraô' 

“ Heroicos Filhos, que o seu grenx-*io adórnaõ ?
t

“ Nem SÓ Roma verá (20) Sulpicios nobres 

Comprando(30) a gram Cidade à pezo d’oiro. 

Que de Breno a ambiçao e a espada agrávaõ.

“ A  mesma ingente gloria, qu’assinâla 

“ De Romulo o sepulcro (31) illustra e mârca 

“ Asauriverdes Nicteroicasaguas,

“ Da Patria e da Naçao o Amor florece 

Do Rio sobre as margens ; Ah ! sao Lusos^
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“ D ’antigo Tronco ramos, que prospérao 

“ Sem perder a virtude, a força, e o brio. :1

( í
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“ O’ como avulta em gloria ! O’ como a illustrao 

“ Do seu governo as redeas manejando,

“ Incansáveis Andrades !(32) CunhasfSS) duros ! 

“ Tu pacato Rolim !(34) activo Almeida, (35)

Que mais amplo poder regendo éllevas 

A Cultura, o Commercio, as Armas, tudo 

A  hum lustre, que o teu nome aclára, e afáma. 

Nem cede em zelo hum Vasconcellos(36) déxtro,

“ Que o vicio espanca, e as artes acolhendo. 

Anima o Genio, qu’eterniza a gloria 

Da ílorente Cidade. Hum Castro(37) eu vejo 

“ Melancholico e forte. Hum Sabio admbo 

Do lley , da Patria amigo ; esteio adorno 

Do Thiono e da Naçaõ ; thezoiro eycelso 

“ De virtudes sublimes ; que âma o Sabio,

O Justo abraça, Portugal(38) seu nome 

Na lembrança dos .bons fulgura e vive.

Tu guerreiro Noronha(39) as redeas tornaŝ ,

“ Prudente, firme, e proseguindo ostentas 

“ Saber profundo. Amor, Virtude, e Genio.
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'* O’ como avulta em gloria! Ah ! novos Ffistos 

“ Do fillio teu, Atlantida enobrecem 

“ No mundo, o Lago, qidlioje occulto admiras^

“ Dias mais bellos no por-vir s’antôlliào,

“ E o Fado aponta hum seculo ditoso,

“ Em qu'a Elizia disputa a fama o Rio.

‘•Eis amplo assento e baze d’aureo Throno,

“ Qu’eseoltaô sempre lúcidas virtudes ;

“ Aqui médra e florece em forera em gloria • 

“ Esse Tronco, que o Ceo plantara outr’hora 

No heroico Solo em que troveja a guerra.

Ja d entre as maos d hum Fehas,(40) qu'empolgava 

“ Nova lolcos no Tejo astuto e forte,

“ Hum mais nobre Jason mais sabio escapa. - 

“ Perdendo o nome, ao Rio inveja Colchos 

“ Varao mais digno d‘aurea fama ; surge 

“ Das negras maõs d’horrenda tempestade(41) 

Hum dia, que do mundo a sorte muda.

“ Salve, o’ dia feliz! ditoso dia,

“ Que mais ampla carreira ao Genio abrindo,

“ No velho mundo o esforço dispertando,

“ A  paz do Globo próxima asseguras.

“ Salve, Princepe Excelso, que ’abrilhantas

%
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Com justo Sceptro e Croa, a Plaga e o Lago, 

“ Em qu’hoje o Fado o teu poder m’inculca.

“ Eternizao-te o nome a historia a fama,

“ Epóca illustre assinalando aos póvos 

“ No vasto e rico Império, qu’érgues Sabio.

“ Vejo as Quinas, qu* ao Indo, e ao Ganges dávao 

“ Terror, desmaio, floreando ovantes 

“ Das Náos dos Albuquerques, Castros, Gamas, 

“ Sublimadas na Esphéra, agora dando '

“ Do novo Reino Brazileiro o indicio.(42)

“ Vejo hum Rey acclamar-se(43)o’pasmo! o’gloria Î 

“ Seraõ d’Ourique os campos estas margens,

“ Que só Natura esmalta agora e veste ? 

“ Revive AíFoni;o acazo ! He este o Tejo?

“ He este o Luso Heroe, qu’hum Throno funda 

“ Sem dos Evos temer o estrago, e a força ? 

“ Fulgúra o Ceo d’Ourique; a Cruz se adòra 

“ D ’igneos raios vestidoç  ̂Santa, e bella.

“ D'alta noite rompendo o veo nubloso,

Reflécte a luz nas Armas Luzitanas.

“ Cerrados esquadroens desmâiaõ fógem 

“ Eclipsadas as Luas, cresce o esforço 

“ Que o novo Reino Portuguez elléva.
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“ Ferindo o escudo e as armas mil guerreÿôsi'^ ' 

“ La saûdao Monarca Affon(,‘o, o invicto^Ai^ '̂ÿ*--' 

“ Queyo Ceo protège, e a terra admira e acclàma, 

“ Auspicio igual aqui respeita o Rio ;

“ Luminoso Cruzeiro ao Sul refulge,

“ Do novo Reino a gloria eternizando,

“ Que hum Princepe esforçado assenta e áíirma, 

“ Cingindo a Croa e a Purpura, que adórnaÕ 

“ Eternos brilhos de virtude avita.

• -  :r

“ Ao Grande, ao Sexto J oaõ, que n’esta Plaga 

Primeiro ao Regio Throno sóbe, o mundo 

Erguendo as vistas respeitoso acata:

Nicteroy, Nicteroy, hum Throno, hum Reino, 

Que a Cruz deíFende, e hum Sabio escora, e áfama, 

Do Lago teu nas margens brilha, e cresce.

((
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“ Vejo a gloria esmaltando a Estirpe Augusta 

Do Regio Bragantino e Excelso Tronco;

Nova estrella enriquece o Ceo do Rio,(44) 

“ Taõ bella como a d’Alva, ta5 formoza,

“ Como a gema engastada em oiro ou prata.

“ Do mar desponta, he Venus, c os Amores
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forno briní aõ, do Daniibio a séguem^ 

Ja d’hum Principe Hcroico aos braços chega, 

E o Ceo, que os liga d’Hymeneo có os laços. 

Em reciproco Amor, em grato auspicio, 

Perduravel grandeza ao Rio augúra.

Nem me occulta o Futuro ou Fado arcanos,

“ Que a mente em Santo fogo ardendo ancèaõ ; 

Prospéra, O' par ditoso ! Exulta, O' Plága, 

Que o Ceo de bençaos enriquece e exalta ! 

Clarao de eterna gloria os Evos doira, 

Despontaõ mais brilhantes novos dias. 

Marcando a Cruz a duraçao, qu’escâpa 

Aos frouxos ólhos d’indagar cansados.

“ Penhor(45) Augusto vejo, acato, e admiro !

“ Ternura Conjugal o áfága, o abraça;

Nas faces brincaõ rlzos, sobre o berço 

“ Adejaõ vótos do Brazil, do Mundo ;

“ Traz no sangue de Heroes virtude e graça; 

Lamego o Sceptro de Seus Paes lhe-offrece. 

Concentra a gloria de Bragança e d’Austria. 

Nunca ao Sol, que desponta a linda róza 

“ D'entre as flores, qu’ esmaltao prado ou selva 

Do cerrado botaõ rompeo taõ bella ;

c<
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Nunca, Atlantlda, Estrella igual fnlgindoj 

Nas frescas aguas do Danúbio ou Tejo, 

Dos pó vos mór aplauso òbteve ; exulta.”

Tremeo de novo a terra e o mar; Neptuno 

A' Glauco iinpoem silencio ao ar levanta 

O gram Tridente, abismaõ>se as Nereidas;

E a Mãe de Nicteroy ao Coro unida 

He nos mares por Deoza conhecida.
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NOTA (1)

Nicteroy.—Esta palavra heBrazilica, e composta 

de duas; á saber Nictero (que significa escbndida) 
hy (que significa agua). Mas a pronuncia da se
gunda era muito difficultosa por muito guttural. Era 
este o nome da Bahia, que Fernando de Magalhaens, e 

Ruy Faleiro, insigne Mathematico Portuguez, que 
o accompanhava, porque nella entraraõ no dia 13 
de Dezembro do anno de 1519 chamaraõ de Santa 

Luzia; e Martim AíFonço de Souza, porque nella 

também entrára no dia 1.® de Janeiro de 1532, chamou 

Rio-de-Janeiro, acreditando falsainente ser um Rio, 
e naõ huma Bahia.
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NOTA (2)

M im a s—Foi um dos Gigantes, que emprenderaõ 

a Conquista do Ceo; o seu nome le-se em Sidonio 
Apollinario, quando faz a descripçaô do broquel de 

Minerva, nos seguintes versos :

« Hic Pallas Pallanta petit, cui Gorgone visa 
** Invenit solidum jam lancea larda cadaver 
« Hic Lemnum pro fratre M im a s  contra Œgida torquet 
“ Impulsumque quatit jaculabilis insula Cœlum.”

Claudiano na sua Gigantoraachia, tambem falla de 

Mimas, e quasi pelos mesmos termos ; saô estes os seus

versos—

“ Occurrit pro fratre M im a s , Lenumque calentem 
“ Et prope torsisset, 3i non Mavortia cuspis 
“  Ante revelato cerebrum fudisset ab ore.”

0  epiteto calentem, usado por este Poeta, e a noticia 

de ter havido na tal Ilha uma forja de Vulcano, da 

motivo ao adjectivo flamigc ro, que agora uso.

'?!
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NOTA (3).

OssAj &c.—0  ja citado Sidonio Apollinario falia 
tVesses montes pela forma seguinte :

“ Missi dum volitant per Astra montes 
‘‘Pindus, Pelion, Ossa, Olimpus, Othrys 
“ Ciim silvis, gregibus, feris, pruiuis,”

f)

NOTA (4)

Atlantida — Ilha de que falJaõ Diodoro de 
Sicilia e Plataõ. A’ um Poeta pouco importaõ as 
discussoens sobre a sua e^encia, antiguidade, &c* 

Segue-se o inais conveniente, quando mais favorece a 
imaginaçaõ, em obras de mero prazer ; por isso aqui 
abraço a opiniaõ de aquelles que accreditaõ, que ella 

existira, e conjecturaõ que fora engolida pelos mares, 

em algum terremoto, e de que parecem restos as 
Ilhas dos Açores, que ainda conservaõ signaes volca- 

nicos, O seu nome eternizado nos mares d’entre o 
Brazil e Afiica, dá todo o lugar á converçaõ da Máe 

de Nicteroy em Deosa Mari ti ma, com que se feixa a 
presente métamorphosé.
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NOTA (5)

P h LEGROS— Os antigos assignálaõ estes campos 

em diversos lugares, comò saõ a Italia e a Thessalia. 
Tzetzes os poem na Thracia, e outros no Chersoneso. 
Diodoro quer que fossem junto de Capua ; Polybio, 

entre Capua e o Vesuvio. Elles saõ celebres pela 

guerra dos Gigantes, A terra, diz Lucano, favoreceo 

aos Ceos, retardando o nascimento de Antheo, para 

que naõ vivesse no dia dos Campos Phlegros.

....................................Coeloque pepercit
“ Quod non Phlçgreis Antheum sustulit arvis

V r
Propercio também diz na Elegia 8.® do Livro 3 /

............. Coeloque minantcm
Cocum, et Phlegræis Oromedonta jugis.’*

lí
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NOTA (6) '

SuuoiRAõ—Claudiano diz assim na sua Giganto- 

machia.



Jam tuba Nymbornm sonuit, jam signa rnendî 
** Bis æter, bis terra dédit, eonfusaque rursus 

Pro Domino natura timet ! Discrimina rerum 
“ Miscet turba potens, nunc insula deserit æquor. 
“ Nunc scopuli latuere mari. Quot littora restant 
‘‘Nuda! quot antiquas mutarunt flumina ripas !”

I

nÎ.

NOTA (7) i  /I

Titanea, &c.—Saturno, lilho do Ceo e da terra, 
naõ querendo consentir outros herdeiros, mais do que 
elle e seu Irinaô Titan, mutilou seu Páecom hum golpe 

de foice. A cobiça, que teve de reinar, foi cauza de que 
acertasse a Coroa de Titan, seu Irmaõ mais velho, com 

a condição de que naõ criaria filhos máchos ; e se algum 
nascesse, fosse logo devorado. Rhéa, a pezar disto, 

achou meios, para subtrahir á sua crueldade, Jupiter, 
Neptuno, e PlutaÕ. Titan sabendo, que elle tinha fi. 
Ihos, armou-se, e o fez prezioneiro. Jupiter crescendo, 

deo liberdade á seu Páe ; pouco depois, armando-lhe 
laços Saturno, temeroso de que em algum tempo o pri- 

vasse do Throno, foi por Jupiter expeilido, e salvou-se 
entaõ na Italia. Titan era Pâe dos Gigantes, que fize-
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raô guerra a Júpiter para se apossarem doThroiio, qué 

lhes pertencia, porque seu Páe era mais velho que Sa= 

turno, e acondiçaô imposta, quando lhe-cedera o Go  ̂

verno, era á beneficio de seus filhos os Gigantes.

NOTA (8)

Megaterios—Assim chama Couvier aos Animaes 
quadrúpedes monstruosos, cujas ossadas se descobrem 

ao Sul d’America, em grande numero. Este celebre 

Naturalista fez hir de Madrid para Paris, a desciipçaõ 
e dimensão exacta de huma ossada completa, que se- 

ácha no Museo Hespanhol ; e vendo, depois de serias 
confrontaçoens, que estes animaes differiaõ muito dos 
outros, que ja se conheciaõ pelas suas ossadas, chamou- 
lhes portanto, Megaterios, (fera grande, segtfndo a ety- 

mologia Grega.)

NOTA (9)'

M a m o t h s —Saô animaes quadrúpedes de extraordi
nária grandeza (veja-se o Di<Jlionario de Histoiia Natu«



ral.) No Brazil tein-se achado algumas das suas ossa- 

<las. 0  P. Aires, na sua Corographia Brazilica, diz,que 

apparecera huma no Rio das Contas ; e a Gazeta desta 

Corte, de 30 de Junho de 1819, faz inençaõ de outra, 

^uazi completa, desenterrada em Pernambuco.

f' ■

NOTA ,{10)

Vítreos Paços apavoraõ—Escreve Claudiauo-

“ Horruit jEgeus, Stagnantibus exsilit antris 
♦‘Longacvo cum Patre Tethys, desertaque mansit 
«Regia Neptuni, famulis veneranda profundis.’’

NOTA (11)

 ̂I
Encelado—Virgílio no seu 3.® Livro da Eneida

diz-

«Faraa est Enceladi semustum fulmine corpus 
«Urgeri molle hac, ingentem insuper Ætnam 
«Iinpositum, &c.’

Claudiano, no roubo de Prosérpina, diz lambem á csb 

respeito-—
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‘^iEtna gigaiiteos inmquam tacitura tnuin|>hos 
“ Enceladi bustum, qui saucia membra rev'uictus 
“ Spiral iaexhaustum flagranti pectore sulphur.”

NOTA (12)

Typiieo—Escreve Virgiliono Livro 9.°

“ Tum souitu Prochyta alta tremit, tUirumqMe cubile 
“ luarrirae, Jovis impcriis iinposita Typheo.”

1 í
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NOTA (13)

Adamastor—Le-se em Sidonio Apolliiiario—•'

“ Porpliyrioa Pangæarapit, Rhodopcnquc A d a m a s t o r  

“ Strimonio cum fonte levât, vcuicnsqiie superne 
“ Intorto caliduin restinguit fulmine fulmen.”

i ii; r t

I
NOTA (14)

Ot iio —Virgílio falando deste Gigante castigado em 
Creta, que era Iriiiaõ de EpliialteS; e íillio de Aloins, e 

dc Hepliimede, íillia de Neptuiio, diz assim —

d }
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no D o PE—Lea-se a nota (13)

NOTA (17)

ÎNARRtMA—Lea-se a nota (1C)

s 1
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NOTA (18)'

Creta—I.ea-se a nota (10)

Iji; •

NOTA (19)

Os CRESPOS MARES APLAlNANDOj &C.—Vifgili©

na 5,® da EHCi<Ia> diz :

«CiEruleo per summa levis volat rnquora currus: 
‘•Subsidunt undse, tumidumque sub axe tonanti 

Sternitur sequor aquis, fugiunt vasto sethere nymbr. 
“ Tum variae Comitum facies, immania Cete 
“ Et senior Glauci chorus, Inousque, Palemon.

“ Laevatenent Tethys, et Melite, Panopeaque Virgo 
**Nesee, Spioque, Thalioque, Cymodoceque,

V.
Î ’S•i.'
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NOTA (20)

Em cem R ios banhar-se, &c.—Saô de Ouvidio 

os seguintes versos

Dii Mares exceptum socio digiiantur honore 
Utque mihi qusecumque feram raortalia demant,

. ■ S
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«< Occeanumque Tetliymque rog'ant. Ego lustror ab illia 
“  Et purgant nefas novies mihi carmine dicto,

Pectora fluminibns jubeor supponere centum/’

NOTA (21)

CiRCE—Amou inutilmente a Glauco, por que este se 

affeiçoou de Scylla ; aquella Magica, tomada de ciúmes 

a converteo em Monstro marinho, envenenando a-fonte, 

onde se occultavüõ os dous amantes.
11

NOTA (22)

D*ATRO P E I X E — Virgilio falIandodeTritaõ, deo ideas 

para o que agora digo de Glauco, Saõ estes os seus 

versos.—

Frons hominem prsefert, in pristim desinit alvus,  ̂
Spumea semiferosub pectore murmurât unda/»

I!
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NOTA (23)

M Anthedon—Ausonio escreve o seguinte-

“  Sic Anthedonius Beotia per fréta Glaucus,
“  Gramiua gastatu postquam exitalia Circæ 
“  Expertus^ captas nioribundis piscibus lierbas 
“  Suinpsit,Carpathium subiit uovus accola pontum. 
“  I,He hands, et rete petens scrutator operti 
<< Nercos, œquorcam solitus convertere Tclbynij 
“  Inter captivas fluitavit prædo catervas.”

Siiii' NOTA (24)

I i | :m

’I mmortal fscaras—Sao imitatlos tie hum c|uarte« 

to do Dr. Ignacio Joze de Alvarenga, honra das Muzas 

Brazileiras,—

V

'L'kl’:

: 0,

“  Tu onde o mar e o vento a furia esbarra,>
i .

“  Sera chamas de rubini, facetas d’hcdra,
“  Immortal ficaras por mim, o’ pedra,

Que ao longe apontas do teu Rio a barra.
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n o t a  (25)

Cabral—PeJi’ Alves Cabral, filho de Fernaõ Ca
bral, Adiantado da Provincia da Beira, Senhor de Zu- 
lura, e Alcaide Mor de Belmonte, nevegando para |a 

India, mandado pelo Senhor Key D. Manoel, logo depois 

da descoberta de Vasco da Gama, com onze Náos, álem 

da Capitana e Almiranta de Sancho de Tovar, sahindo 
de Lisboa, depois de muitas honras do seu Rey no dia 

9 de Março do anno de 1500, obrigado pelos ventos des- 
cahio muito para Oeste, da Equinocial para o Sul, e 
no dia 24 de Abril foi registando praias nunca vistas. 

Corria o tempo grosso, e sendo esta incognila, pareceo 
aquelle mar arriscado ; pelo que o General deo o nome 

de Porto Seguro ao primeiro, que tomaraõ as Nãos. Des
embarcou entaõ, e entre alegres salvas de Aitelharia, 
erigio-se Altar, cantou-se Missa, e houve Pregaçaõ, á 
que assistiraõ muito attentos os índios d’aquella terra, 
No dia 3 de Maio, no mais alto de huma grande arvore, 

fez levantar huma Cruz, como bandeira da Fe, com fes
tejo Religioso e Militar, dando á toda a Provincia o 
nome de Santa Cruz. Despedio com a sua Náo a Gas- 

par de Lemos para El Rey D. Manoel, com as noticias • 
e aiiiostras do que achára; deixou idesta nova terra dous
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Portuguezes, que levava degradados, e seguio para a 

índia no dia 5 de Maio, tendo fincado huma coluna de 

Mármore, como as que erguia Vasco da Gama»

'.J' I

« Na vida e feitos de El Uey D. Manoel, composta 

*‘em Latim pelo Bispo D. Jeronimo Ozorio, e traduzi ■?» 

da pelo P. Francisco Manoel,”

‘■«ii

NOTA (26)

’’f't-'

Nome, que atra ambiçaõ—A descoberta do Páo 

Brazil n’este novo Continente, dispertou a ambiçaõ co

mercial, que lhe trocou o nome de—Santa Cruz—dado 

pelo seu descobridor, pelo nome de—Brazil—que ainda 
consérva; e posto que ainda seconheçaõ muitos lugares 

com o nome de Santa Cruz, com tudo agora só se falia 

da grande Fortaleza, que deffende e feixa a barra do 

llio de Janeiro, que tem o nome de Santa Cruz, e que 

está cm frente ao Penedo—Paõ de Assucar.

1:''
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NOTA (27) i I*l

It'i
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Alectryon—Era liimi soldado mancebo confidente 
« favorecido de Marte. Estando huma vez de sentinel- 
la, ao tempo que este Deos se achava com Venus, ador- 

nieceo, e foi cauzade que Vulcano os tomasse de sobre- 
salto. Marte concebeo d’isto tal sanha, que o metamor- 

phoseou.em-^Gallo.—A semelhança de nome, que teni 
todo O lugar n’esta qualidade de Poezia, me fez dar o 

nome de Alectryon ao Fiancez—Nicolào Villagalhon, 
que, no anno de 1555, se fortificou coin outros mais da 
sua Naçaô, sobre huma pequena Ilha, que está dentro 
da Bahia de Nicteroy, fronteira á barra, onde agora se 

ve a Foitaleza de Nossa Senhora da Conceição, chama

da vulgarmente de—Villagalhon—pelo motivo ditto.

NOTA (28)

Mem de Sa '—A SenhoraD. Catharina, que gover
nava o Reino de Portugal na menoridade do Senhor Rey 
D, Sebasliao, sabendo que os Francezes se fortificavcVv
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no Rio de Janeiro, como se dice na nota antecedente, 
mandou a Mem de Sá, segundo Governador Geral do 

Estado do Brazil, que da Bahia os fosse expulsar, o que 

elle fez desinanchando-lhes o Forte-Colligni, que Nico- 

láo Villagalhon, Cavalleiro da Ordem de S. Joaô de Mal
ta, havia fundado, em memória do celebre Almirante 

Gaspar de Colligni, accerrimo Protector da Colonia de 

Calvinistas, que se pretendia estabelecer no Rio de Ja

neiro. Recolheo-se Mern de Sá, e N, Villagalhon tor

nou logo, e'ligou-se com os índios Tamoios, nossos de
clarados inimigos ; foraõ porem novamente expulsos 

pelo mesmo Mem de Sá, que voltou da Bahia, em soc- 

corro de seu Sobrinho Estacio de Sá. Este, que tinha 
sido mandado pela Senhora D. Catharina para expulsar 
os Francezes, deífender o porto, e povoar a terra, aquar

telou-se junto ao Paõ de Assucar, em hum lugar, que 
se chamou S. Theodozio, e nunca foi coropletamente 

victorioso, a pezar de muitos ataques, que por espasso 

de dous annos dera ao inimigo. Mas seu Tio vindo da 

Bahia com nova gente e povoadores, decidio a contenda 

em dous dias, demollindo os Fortes Vrussumiri e Para- 
namapucui; entaõ fundou a Cidade, pincipiando-a no 

morro em que se vê o Castello, e a Sê velha. Ella to

mou o nome de S. Sebastiaõ, tanto por ser este o do seu 

actual Monarca, como por ser a victoria de Mem de Sá

•'! PI
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« 0  (lia 20 (le Janeiro de 1507. Estacio de Sá, primeiro 

povoadoi d esta Cidade inorreo no combate; succedeo- 

lhe Salvador Correa de Sá, também Sobrinho de Mem de 

Sá. O seu governo foi curto, e assim o de Christovaõ 

de Barros, que lhe succedeo com patente Regia (pri

meira, que se passou de Governador do Rio de Janeiro,) 

cuja jurisdição terminou no aimo de 1572, quando El 
Key D. Sebastiaõ repartio o Estado do Brazil em dous, 

ficando a Cidade de S. Sebastiaõ, Capital do Meridio
nal, e este entregue ao Doutor Salema, com jurisdição 

sobie as outras Capitanias do Rio Belmonte para o Sul*

li j

NOTA (29)

Nem so Roma—“ Inde, inter Q. Snlpitium Tri- 
bunum Militum, et Brenum Regnlum Gallorum collo- 

quio tiansacta les est, et mille pondo auri prsetium 

populi gentibus mox ímperaturi factum. Rei fædissime 
per se adjecta indignitas est: pondera ab Gallis allata 
iniqua : ei Tribuno récusante additus ab insolente Gallo 

ponderi gladius ; auditaque intolleranda Romanis vox, 
Væ victis esse.” T. Livii. L* 5.° c. 49.
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NOTA (30)

Comprando—O temor de fazer muito extensa est̂ ï" 

obra, jiintando-llie as notas históricas de que he sus
ceptível, e muilo principalmente os Documentos sobre 
nossa victoiia no anno 1710, contra o General Du Clerc^ 

e sobre o resgate no successo do anno 1711, tomando 

Mr. Du Gay Trouin á maõs lavadas esta Cidade, nos 
obriga á pedir aos nossos Leitores, que leaõ sobre este 
ponto as Memórias escritas por Monsenhor Pissarro, pois 
assim conhecerá a exageraçaõ dos Escriptores France- 
zes, que pretendendo ellevar a gloria daquelle segundo 

General, occultaõ circunstancias bem ponderosas, que 
hoje saõ>;públicamente justificadas.

NOTA (31)

De R omllo o sepulcro—He constante, que os 

Senadores Romanos á quem Romulo oíFendera nas suas 

regalias, trataraô de se desfazer d’elle, e o assassinarao 
por occasiaõ de huma grande trovoada, quando o viraô 

desamparado pela sua guarda ; fizeraõ depois crer ao 

povo, queJupitei »0 arrebatara aos Ceos, corn hum
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Raio, vindo assim á confirmar-se em boa critica, qué 
Roma fora a sua sepultura.

NOTA (32)

Incansáveis Andrades—Contaõ-se muitos Govei*“̂ 

nadores no Rio de Janeiro, desde Salvador Corrêa de Sâ  ̂
que fora posto por seu Tio Mem de Sá, quando fundára 

a Cidade, como ja se dice; rnas principiaremos agora 
porbum dos seus mais celebres Capilaens Generaes, que 
foi Gomes Fixiire de Andrade, Tomou posse no dia 26 
de Julho do anno de 1 7 ^ . Hindo para as Minas, qué 

n’esse tempo também governava, ficou porelle encarre

gado do governo d'esta Cidade, Joze da Silva Paes, Bri

gadeiro, que viera de Lisboa para delinear as fortifica- 
çoens. Embarcando este para a Colonia do Sacramento 

em huma das Náos, que foraõ soccorrer aquella Praça, 

entaô bloqueada pelos Castelhanos, e retirando-se de
pois para a Corte, governou, e por muitas vezes, o Bri

gadeiro Mathias Coelho de'Souza. O General Gomes•j

Freire embarcou para o Sul em Fevereiro do anno de 

1752 á dar execuçaõ ao Tratado de Limites assignado 
em Madrid no anno de 1750, como Plenipotenciário de 

S. Magestade Fidelíssima, e n'csta auzencia ficou o go-

rt-
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Venio do Rio de Janeiro á cargo de seu Irniaõ Joze An

tonio Freire de Andrade. Este, sem embargo de se 
achar então em Minas, entrou logo á governar, confor

me o Decreto de S. Magestade, que ordenava governas
se esta Capitania debaixo da mesma homenagem. Em 

consequência o Brigadeiro Mathias Coelho governou in

terinamente, e por seu falecimento, Patricio Manoel de 
Figueiredo.

Com a noticia da morte do Brigadeiro, desceo das Mi
nas Joze Antonio Freire de Andrade, e persistio no Rio 

de Janeiro desde Setembro do anno de 1754, athé Janei
ro de 1758, tempo em que seu Irmaõ voltou do Sul, e 
á quem S. Magestade havia creado l.° Conde de Boba- 
della. Falleceo este grande General n’esta Cidade, dei
xando eternizado o seu nome na memória de todos, pe
los seus raros talentos, virtudes, desinteresse, e zelo in
cansável no Serviço d’El Rey, que por isto mandou, 

que na sulla da Camera d'esta Cidade se collocasse o seu 

retrato, com os seguintes dous versos para estimulo de 
todos os Governadores.—

“ Arte régit populos, bello prœcepta ministrat,
“ Mavortem cernis milite, paceNuuiam.’J

Foi a sua morte no dia l.° de Janeiro do anno de 1763



tendo governado por quazi 30 annos. Sepultou-se no 

Presbitério da Igreja das Religiosas de Santa Thereza 

de que fora Fundador. No dia antecedente ao da sua 

morte, declarou, que no Convento do Carmo se guardava 

a Via da successaõ no governo, que elle mesmo condu

zira de Lisboa, e em virtude das ordens de S. Magestade 

alli declaradas, entraraõ á governar em Triumvirato.— 

O Excellentissimo e Reverendissimo Bispo D. Fr. An

tonio do Desterro ; O lllustrissimo Brigadeiro Joze 

Fernandes Pinto Alpoim ; e o lllustrissimo Chancelier 

da Rellaçaõ Joaõ Alberto de Castello Branco.

NOTA (33)

Cunhas—D. Antonio Alves da Cunha, l.° Conde da 

 ̂ Cunha, l.° Vice Rey do Estado do Brazil com assento 

no Rio de Janeiro; tomou posse no dia 16 de Outubro 

de 1763. Cuidou logo na fortificação maritima ; refor

çou todas as Fortalezas, pondo-lhes maior numero de ti
ros; visitava com frequência, e algúas vezes inexpera- 
dainente, as diversas obras publicas, ou por mar, ou 

por terra; construio o deposito publico da polvora na

I‘•í 
'i ‘
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Hha das Pombas, que por isto se ficou chamando San

ta Baibara; estabeleceo na Fortaleza da Conceição a 
Fabrica das Armas, para o que trouxe com sigo de Lis

boa hum Mestre Armeiro. No seu governo regularaõ- 
se as Tropas de Linha, vindo o General Joaõ Henrique 
Bohem. eos 3 Regimentos de Bragança, de Moira, e de 
Extremoz. Foi desinteressado e firme em todas as 

suas determinaçoens, e taõ justo, que fez passar para 
o Rio Grande o seu Ajudante das Ordens Alexandre 
Cardoso, por lhe constar, que abusava da sua autoridade» 
Foi rendido inexperadamente.

1.
NOTA (34)

.í'.

Rolim—D. Antonio Rolim de Moira, 1.® Conde’de 
Azambuja governando Matto Grosso, foi mandado des
cer para governar a Cidade da Bahia, e dentro em pou
co tempo recebeo a Patente de Vice Rey e Capitaõ Ge
neral do Estado do Brazil. Passou-se logo para o Rio 

de Janeiro, onde tomou posse no dia 17 de Novembro 
de 17G7. O seu governo foi muito pacifico, e sem no-



Vidade, que mereçaõ Iranscrevereni-se, pois que aoseu 

genio sempre amante da paz, juntava-se o conselho 

sempre prudente do Chefe do Regimento de Moira, de 

quem muito ̂ confiava. Antonio Cailos Furtado de Men

donça. So governou dous annos.

NOTA (35)

i

Almeida—D. Luiz de Almeida Portugal Soares 

Àlarcaô Eça Mello Silva Mascarenhas. 2.° Marquez de 
Lavradio. Governou a Bahia, donde veio para o Rio 
de Janeiro, e tomou posse no dia 4 de Novembro do an
no de 17G9. No seu governo foi recobrada a Villa de

A

S. Pedro do Rio Grande do Sul, occupada pelos Hes- 

panhoes desde o anno de 1763. Esta expedição foi di
rigida com muita prudência do Vice Rey ; einbaicáraõ 

no Rio de Janeiro, no anno de 1774 como General, Joaõ 
Henrique Bohem ; o Brigadeiro de Engenharia Jaques 

Funkis ; o Regimento de Moira cornmandado pelo Sar
gento Mor Joze da Nobrega Botelho ; o de Extremoz, 

pelo Brigadeiro Joze Raimundo Chixorro ; o de Bra-
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gança pelo Coronel Sebastiaõ Xavier da Veiga Cabral ;
0 Regimento Velho pelo Tenente Coronel Manoel Leite 

Mexia ; algumas Companhias do Regimento Novo ; o 

Esquadraô da guarda do ViceRey, ehum Parqued’Ar- 
tilheria. A estas Tropas juntaraõ-se duas Companhias 
de Cavallaria de Voluntários da Cidade de S. Paulo, e 

varias Companhias de Dragoens do Rio Grande, o que 

tudo produzio hum feliz rezultado no anno de 1775. 
Foi n’este governo que se calçaraõ as ruas da Cidade ; 
que se disciplinarão os Milicianos; que o povo consi

deravelmente se pulío ; que se congregou huma Aca

demia Literaria ; que a Agricultura oífereceo mais
1 •

fructos, e em maior quantidade ao Comercio e á Nave- 
gaçaõ, &c. Governou quazi 10 annos.

NOTA (36)

í. !?

V a s c o n  CELLOS—Luiz de Vasconcellos e Souza, 

Filho do 1.® Marquez de Castello Melhor, morreo em 

Lisboa Prezidente do Real Erário, e 1.® Conde de Fi- 

gueiro.) Tomou posse de Vice Rey n’esta Cidade no



dia õ de Abril do anuo de 1779. Conservou-se sempre 
jcoüi muito respeito e actividade ; interessou-se particu- 

larmente em aformosear a Cidade; mudou o Chafariz 

do meio da Praça de Palacio, para junto ao mar onde 
aíTora existe, construio o Caes, quebórda a frente do 

Paço e terreiro, fundou o passeio publico sobre hum 

grande allagadiço, que fez atterrar, pondo no fim da lua, 

que se abrio desde a sua porta, o Chafariz chamado das 
Marrecas ; perseguio os occiosos, fazendo-os recolhei 

á huma caza na Ilha das Cobras, onde eraõ obrigados 
á trabalhar, os que tinhaõ officios, e a aprender, a quel

les, que o naõ tinhaõ. Foi muito amante das Lettias, 
e com opaUocinio, que dava ao genio, conseguio ellevar 

a industria á hum ponto de muita gloria. Protegeo os 

mais Sábios do Rio de Janeiro, que se haviaõ unido cm 
hnma Academia, a qual, posto que se dissolvesse no go
verno do seu Successor, deixou com tudo coinpoziçoens, 
que fazem sempre viva a memória de \  asconcellos. 
Promoveo a plantaçaõ do linho canamo no Rio Grande, 
de que mandou para a Corte alguas arrobas, em sinal 
dos seus disvellos n’esta parte. Animou os trabalhos 

Quimicos, fazendo, que se escrevessem alguas memó
rias que correm impressas. O seu grande zelo pelo bem 
publico, apparecia nas prontas e sabias pioyidencias, 

que se davaõ em qualquer aperto, sendo o mesmo Vice

. I

11
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Rey hum dus primeiros, que acudia aos incêndios, que 

animava os trabalhadores, com a sua prezença, aprova- 
çaõ, e respeito. Governou pouco mais de 11 annos.

11

 ̂ NOTA (37)

.M •

I

li

II '

Castro—D. Joze de Castro, 2.° Conde de Rezende.
*.

Tomou posse no dia 4 de Junho de 1790. Continuou 
por algum tempo a obra do caes, começada e adiantada 

pelo seu Antecessor; e, para acudir a esta despeza, deo 
Patentes deCapitaens, Tenentes, e Alferes, por quan
tias estipuladas, com o titulo de Officiaes do Caes, cujo 
dinheiro se aplicava á aquella obra ; o mesmo fez com

r
as novas baterias de Santa Cruz da barra. Juntou huma 

Academia de Militares no Trém, onde se ensinavaõ as 

Sciencias necessárias aos Officiaes, contando-se no nu
mero dos Disci pulos, que a frequentávaõ, o Conde de

»

Rezende D. Luiz, D. Joze, e D. Manoel. O genio 
d’este Vice Rey, melancólico, o fazia por muitas vezes 

inconstante nos seus projectos, mas nem por isso dei
xou de zelar a Real Fazenda, e de promover os interes-»» 
ses da Naçaõ. Governou pouco mais de lO annos.

A
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n o t a  (38)

P o r t u g a l - D .  Fernando Joze de Portugal. Magis- 

t,ado Filho do 3.» Marquez de Vallença ; (morreo no 

Rio de Janeiro em Marquez de Aguiar, e 1.» Ministro 
de Estado.) Governou a Bahia, donde veio para esta 

Cidade, e tomou posse no dia 14 de Outubro de 1801. 
Gove-nou com muita prudeiicia.foi amado em extremo, 
o povo respeitava as suas virtudes, e confiava na sua 

justiça. Voltando de Lisboa, no memorável anno de 

ISO’JI foi logo creado 1.“ Ministro de Estado. Ajudou 
ao seu Soberano no estabelicimento da Corte eTribunaes, 

„’esta mesma Cidade em que fora Vice Rey ; a pezar 
dos seus conhecimentos, e longa experiencia-, elle nun

ca deixou de consultar aquellas pessoas, em quem re
conhecia tallentos e probidade, fazendo athe mesmo 
conferencias em sua caza, para bem acertada direçaõ 
dos negocios da Real Fazenda ; o merecimento éra para 

elle bum titulo de grande estimaçaõ, e a probidade ti
nha todo o seu respeito. Foi muíto desinteressado, as 
suas virtudes publicas e domesticas, o fazem acredor de 

huma eterna saudade. Governou como Vice Rey pouco 
mais de 4aunos. Morreo no dia 26 de Janeiro do anno 

de 1817 está sepultado na Igreja dos S«* Miniinos.
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NOTA (39)

h

■r

NoRá)NHA—D. Marcos de Noronha e Biitto, 8.® 
Conde dos Arcos; chegando no dia 9 de Agosto de 1800 
tomou posse no dia 21 do ditto mez e anno. Posto que 

p seu Vice Reinado fosse de muito curta duraçaõ, com 

tudo no breve tempo, que i^ecorreo, desde a sua posse 

athe a chegada de S. A. R. com toda a sua Real Famí
lia a esta Cidade, elle deo as mais decisivas provas de 
hum zelo activissimo, de huma prudência consumada, e 
de huma inteireza superior á toda a expressão ;r.o que 
bem se vio quando foi mandado fortificar a sua Capita-

I

nia, no tempo em que a França obrigava a nossa Corte 
a fexar todos os seus Portos aos Inglezes. He impos

sível descrever-se o enthnsiasmo, que este politico Vice 
Rey acendeo tap prontamente nos povos desta Cidade p 
seus contornos, porque em poucos dias viraõ-se alista

das nas/Companhias de Voluntários, que elle fornuíra, 
tanto de Cavalleria como de Infanteria, as pessoas mais 
distinctas e poderosas, athe cedendo de Patentes grandes, 

para terem praça de soldados, debaixo do commando de 

S. Excellencia. Todas estas disposiçoens foraõ inters 

rompidas no dia 10 de Janeiro de U(>8, pela i'liegada 

de hum Brigue Poituguez de guerra, (jue se adiantou á
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esquadra, em que S. A. R. passava-se de Lisboa para 

o Rio-dc-Janeiro ; e entaõ o zelo do incansável Conde, 

todo se voltou para os preparativos, que eraõ necessá

rios á huin hospede de tanta grandeza, Elle teve a glo

ria de principiar a receber a sua Real Familia no dia 18 

do mesmo mez. A sua actividade fez-se ainda bem pu

blica na Cidade da Bahia, que passou a governar com 

Patente de Capitaõ General, onde a sua grande prudên

cia brilhou sobremaneira em circunstancias bem deli
cadas, e em muitos estabelecimentos uteis, que alli on 

fundou, ou amelhorou reformando. Por todos estes 

serviços elle foi chamado para Ministro do Ultramar, e 

Marinha, que principiou a exercer desde a feliz accla- 

maçaõ de S. Magestade,

NOTA (40)
f

P el IAS—Erahlho de Neptuno e de Tyro, foi o mais 
cruel de todos os homens; usurpou os Estados de Eson ; 

sacrificou sua Sogra a Juno, e mandou assassinar a mu
lher e filhos de Eson ; excepto Jason, que foi escondido 

e criado em segredo. Este, tendo idade, tomou posse
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do Reino de lólcos, que lhe.pertencia; nias foi induzi
do á conquista do Vellocino d’oiro por Pelias, persua

dindo-se que niorreria na empreza. Jason voltou tri-* 

umphante com Medea, que punio Pelias de todos os 

seus delictos, filhos da sua desmarcada ambiçaõ. Buo

naparte pode ser considerado em Pelias, muito princi

palmente quandopretendeo usurpar o Reino de Portugal, 

.depois de haver usurpado o da Hespanha e outros. O 

JVosso Augusto Soberano, ainda que com respeitosa dif- 
jferença, pode ser visto em Jason, naõ só sahindo fora 
do seu Reino, mas ainda fazendo voltar a sua força, 

,naõ ajudado de Medea, mas sim da Gram Bretanha, 

^contra o terrivel usurpador; e daqui seguio-se a com

pleta restauraçaõ de Portugal, que Pelias, ou Buona
parte, com as suas argucias do custume, chamava seu, 
na auzeiicia do seu legitimo Soberano.

NOTA (41)
ç •

Horrenda tempestade—Ou se considere a tem- 
‘ pestade politica, que pela Revolução da França, se 

formou nas margens do Sena, e espalhando-se por toda

. c
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a Europa veio por fmi aíligir o Reino de Portugal, em 

Novembro de 1^07, ou mesmo a tempestade physica, 

que parecia fechar o Tejo e os Mares, nos últimos dias 

d’aquelle mez, e que só parou no dia 29, em que o 

Principe Regente com toda a sua Real Familia princi

piou a sua viagem para o Rio de Janeiro, sempre fica 

verdadeiro o pensamento, de que aquelle dia foi o pri

meiro, em que desandou a roda da fortuna ao General 

feliz. Os effeitos coníirmaõ esta assersaõ, e os Politi

cos jamais poderaô negar, que Portugal fora o primeiro 
escolho, em que tropeçára a impetuosa e naô interrom

pida torrente de victorias, espraiando-se, e por isto 

mesmo enfraquecendo-se athe sumir-se no Oceano da 

paz.

NOTA (42)

Vejo hum Rey acclamar-se—Reprimimos diffi- 

cultosamente o enthusiasino á que nos-arrebata a consi

deração da Gloria do Brazil, desde o memorável dia 7 

de Março de 1808 em que foi ellevado a Corte, pela 

' chegada do Seu Soberano j apontamos so as principaes 

épocas da sua Giandeza. Agora falíamos da Carta de
n

-'Tfy,
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íxi ik) dia 15 de Dezembro do anno de 1815 pela qual 

o Biazil foi ellevado á graduaçaõ e cate'^oria de Reino, 

juntando>se, em consequência d’i‘sto, as Armas de Por- 
lug'al, que saô as Quinas, as do Algarve, que saõ os 7 

Castellos, buma Esphera, que éia a do Senhor D. Ma

noel, antes de sobir aoThrono, ludo em hum so escu

do, realizando-se por isto o titulo, que entaõ tomara o 

Nosso Augustissimo Soberano de Rey do Reino Unido 
de Portugal, Brazil e Algarves.

NOTA (43)

Vejo hum R ey acclamar-se—Allude-se á glori
osa Acclamaçaõ do Senhor D. Joaõ o C.® no dia 6 de 

Fevereiro do anno de 1818. Foi a primeira vez que o 

Brazil vio este Acto magestdzo, e recahindoa Coroa dos 

AflTonços sobre hum Soberano taõ amado de todos os 

seus vassallos, pelos benefícios da sua feliz Regencia,’ 

ouviraõ-se applausos, que vaõ muito além de toda a ex- 

pressaô’; nem admira, que alheados os Portiiguezes por 

huma alegria taõ digna dos seus coraçoens, ainda hoje
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vejaõ na Constdlaçao do Ciuzeiio do Sul, hunia figura 

da prodigiosa Cruz, que no Campo de Ourique assegu- 

ára a perpetua estabilidade dos Nossos Reis.

NOTA (44)

Nova Estrella—A Serenissima Senhora Maria 

Carolina Josefa Ceopoldina, Archiduqueza d’Austria, 
Filha do Imperador Francisco 2.® cazando-se por Pro

curação em Vienua d’Austria com o Serenissimo Se

nhor Principe Real D. Pedro de Alcantra, no dia 13 de 

Maio de 1817, em que celebramos o Natalicio do Nosso 
Augusto Reinante, chegou a’ este porto, (havendo em

barcado em Liorne) no dia 5 de Novembro do mesmo 

auno ; desembarcou no seguinte, e foi pomposamente 

conduzida á Real Capella, onde o Excellentissimo Bis

po Capellaõ Mor lhe lançou as Bençaõs Nupciaes. A 

sua grande Prudência, que a faz taõ digna do Amor do 

Seu Serenissimo Espozo, como do respeito de todos os 
Portugueses, obriga-nos á confessar pequenos, todos os 

elogios, que lhe consagramos.
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NOTA (45)

. f

Penhor Augesto—O Ceo coroando os ineietiinen- 

tos do nosso, poi tanlos tilulos, Estiinavcl Principe 

Keal, dando-lhe huma Consorte em quem vemos repro
duzidas ps preciosas viriudes da Senhora D. Marianna 

d’Austria, que tanto concorrera para o feliz Keinadode 

seu Espozoo Senhor D. Joaõ o 5 / .  coroou também os 
nossos votos no dia 4 de Abril do anno de 1819 conce- 

dendo-nos a Serenissima Senhora Ibinceza da Beira D. 

Maria da Gloria, Primogênita de SS. AA. RR. Pri
meira que honrou a Cidade do Rio de Janeiro, ellevan- 

. do-a á dignidade de Patria de Grandes Principes, e dan
do-nos motivo, pela circunstancia do seu Sexo, e do seu 

Nascimento, que ja lhe concede no futuro a Coroa e o 
5>ceptro dos Seus Avós, em quanto naò somos de novo 

abençoados com hum Principe Varaõ, á recordarmos 

nos das virtudes e ftliz Reinado da Senhora D. Ma

ria 1.^

<1

l IM.

Londres—Impresso poi K Gieec nlaw, 3 (), llolljorn.
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